
No início de março, fizemos panfletagens nas escolas e nos 
terminais de ônibus para conversar com a população sobre a 
situação do funcionalismo público em Curitiba. Já no final do 
mês realizamos atos no Barigui e Boca Maldita. Foram mais 

de 180 mil panfletos distribuídos pela cidade, denunciando os 
problemas que enfrentamos no serviço público! Nessas ações, 

foi possível constatar que a insatisfação com Greca e sua gestão 
está cada vez maior. 

A resistência se faz todo dia: nas salas de aula, nas conversas 
com os demais professores, na aproximação das mães e pais 

da nossa realidade e na participação das ações gerais de nossa 
categoria e do conjunto da classe trabalhadora. Firmes!

Gestão Greca quer 
transformar escola em 

depósito de crianças
Magistério cobra soluções para série de problemas presentes no início do ano letivo

Iniciamos abril constatando o avanço no desmonte de nossas condições de traba-
lho. A principal consequência é a sobrecarga de trabalho a que todos nós estamos 

submetidos. Faltam mais de mil e duzentos professores na rede. As 500 nomea-
ções, anunciadas para a partir de maio, estão atrasadas e são insuficientes.

Essa falta e as medidas para maquiar o problema só pioram a realidade 
cotidiana das escolas e demais unidades. E o congelamento de salário e da 
carreira completa esse triste cenário de piora nas condições de vida das pro-

fessoras e professores da rede.
Resistir, juntar energias e retomar com mais força nossa organização em 

cada local de trabalho, com a comunidade que atuamos e como categoria de-
vem ser tarefas permanentes. Somos 10 mil professores na ativa e atendemos 
mais de 140 mil crianças, precisamos avançar nessa união!

Com união podemos reverter essa situação!

Nossa resistência precisa surgir do chão da escola
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Vamos pressionar a administração municipal por mais 
contratação e pela liberação das licenças-prêmio! Nosso ato 
acontece nesta quarta-feira, dia 11 de abril, às 15h,  
no Edifício Delta. Venha cobrar o que é nosso por direito!

Medidas “tapa 
buraco” unem 

magistério na luta 
por contratação e 

melhores condições 
de trabalho

6º ao 9º anoA falta de profissionais docência II e a 
consequente sobrecarga é alarmante nas 
escolas da rede que ofertam as séries 
finais. A retirada do dia sem vínculo 

continua como uma constante ameaça 
da administração e a reivindicação para 
mudar a jornada de hora-relógio para 

hora-aula não é nem ao menos ouvida pela 
Secretaria Municipal de Educação.

Já faz parte da lista de 
transmissão do 

SISMMAC no WhatsApp? 
Ainda não!? Então está na hora de 

salvar o número do Sindicato na sua 
agenda (99737-2120) e nos 

enviar um Whats pedindo para ser 
adicionado. Precisamos do seu nome 
completo e do seu local de trabalho!

Sem contratar professores, a Prefeitura 
sobrecarrega aqueles que estão no chão da 

escola e piora as condições de trabalho que já 
não eram boas. 

Ao longo do último mês, o SISMMAC realizou 
reuniões com diretores de escola, professores 
de educação física e do 6o ao 9o ano para 
discutir problemas enfrentados por esses 
profissionais. Esses encontros evidenciaram o 
aumento do desgaste do magistério e definiram 
ações de mobilização com o objetivo de 
pressionar a administração Greca a resolver os 
problemas enfrentados nas unidades.

Educação Integral

A retirada do professor de educação física das práticas 

de movimento foi um grande retrocesso para a educação 

integral. A medida bagunçou toda a organização das 

unidades e fez com que professores docência I assumissem 

essas oficinas para tapar buraco. Outras atividades ficaram 

descobertas, principalmente na corregência. 

Muitas escolas perderam oficinas e projetos 

importantes que eram desenvolvidos junto com a 

comunidade e traziam melhoras concretas para  

a educação das filhas e filhos  

dos trabalhadores.

Educação  
infantil

As turmas de pré que estão nas escolas sofrem com a superlotação. As unidades que ofertam ensino integral chegam a contar com turmas de pré com mais de 30 alunos em idades diferentes. Para além disso, a estrutura da escola não é adequada para a idade e o ensino para essas crianças não está estruturado. Nessa situação, os professores de educação física, muitas vezes, acabam por remediar a situação devido à falta de profissionais.

Escola não é  
depósito de crianças!

Magistério realiza 
ato no dia 11

Fique de olho!

Além disso, você pode ficar por dentro das 
notícias acessando o site do SISMMAC 

(www.sismmac.org.br) e a nossa 
página de Facebook. Lá você encontra 

notícias todos os dias! 


